
  

  

Em Ovar, semestre .

Com estampilha . .

Fóra do reino accresce o porte

avulso . .

Redacção e administruçñ

IS FlNllNÇllS PUBLICAS ll

Descreve um escriptor francez_

Funck-Brentano, o estado finan-

ceiro do seu paiz, depois de 1870.

e as considerações, que faz, e que

vamos reproduzir, mostram, que

lá se commetteram os mesmos er-

ros, que entre nós, o que deve

servir de desculpa aos nossos es-

tadistas.

O remedio, que aponta, é o

mesmo que nos temos cansado em

indicar, ou em pedir desde 1869.

«Diz Funck-Brentano, que em

França se clamava-nada a'ím-

postos, nada de novos empresti-

"IOS.

Com este mote derrubaram-se)

os ministerios na esperança d'equi-l

librar o orçamento-.aaa menos de

subir ao poder». l

Apenas no governo, os salva-

ores opel-at am algumas redu-

cções reaes, ou apparentes-mas

o deficit reapparecia implacavel,

e na falta das reducções, augmen-

tavam a divida flutuante até que

voltaram a pr0pôr mais impostos,

ou um 11'.V0 emprestimo.

Nova queda, e novas promes-

sas d'equi ibrio das despezas co

as receitas.

Ha duas especies d'orçamento

-um, onde o governo e as cama-

ros calculam o que ha a recebere

a gastar no anno futuro -o outro,

pelo qual o paiz liquida as despe~=

zas e as receitagverdadeiras-o

primeiro, todos o “conhecem, vo-

tado sabe Deus como-o segundo,

todos o ignoram.

O accordo entre estes dois or-,

çamentos constitue a situaçao h'-

nanceira-nias ainda que augmen-

leis as receitas e raduzais as des-

pezas, ainda conseguido o equi-

librio, desde que o segundo orça-

mento não corresponde as previ-

sões, o estado continúa em crise.

Augmentae pelo contrario as

deSpezas, diminui as receitas,

desde que o orçamento geral, e eu

direi mais claro, as finanças do

paiz correspondem aos actos do

governo, o estado prospera.

As nossas illusóes começaram

no dia seguinte aos nossos de-

sastrcs.

Nós pagamos, comtudo, como

por encanto uma indemnisação de

guerra sem exemplo na historia-

e foi por novos emprestimos-co-

bertos 15, 30, 40 vezes-a nossa

fortuna parecia inexgotavel.

_ Nós ganhamos com isso a ver-

tigem dos jogos de bolça, e uma

divida publica-de 40 milhares-

que representa o terio da riqueza

total da França.

Os nossos erros datam dos em-

prestimos para livrarem o terri-

torio-eis a gloria de Thiers.

(Em 1880 na Revista Nacional

náo reconhecembs 'os milagres do

sr. Thiers, e não suppunhamos

quer“)im francez em 1893 che asse

a mofar d'elles, como o sr. ren-

tano.)

Para escapar ás ditñculdades

do credito e manter a facilidade

das trocas, Thiers serviu-se dos

fundos francezes collocados no

estrangeiro, ninguem duvidou. de

que empregando esses fundos os

perdessemos, e ao mesmo tempo

augmentassemos e na mesma pro-

porção os nossos encargos e na

verdade a perda foi dupla.

Nós perdemos as rendas dos

capitaes emprestados aos estran-

geiros, e os productores francezes

continuaram a satisfazer annual-
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mente a mesma somma aos capi-

talistas, agora credores do Estado.

Realmente nós pagamos cinco

de fundos francezes,

existentes fóra de França, só para

termos o prazer de chamar a M.

Thiers-o salvador.

Era melhor sem hesitar remet-l

ter a Bismark 3 milhares em ouro'

e dois em prata, o que teria

causado na Allemanha uma crise

monetaría tremenda, e não tarda-

ria que viessem as nossas maos

-no meio dos nossos desastres,

e antes da conclusao da paz, um

titulo de cem francos tinha de pre-

mio cinco nas outras praças.

Ficaram-nos sem WB os cinco

milhares em debito. s empresti-

mos não cessaram-as emissões,

sempre felizes, não deixavam du-.

Vidar d'uma maravilhosa prOSpe-

ridade.

Em 1877 rebenta a crise do

commercio e da industria-mas

ainda entao votamos 6 milhares

para se ultimarem os caminhos de

ferro, 700 milhões para a instru-

cção universal e obrigatoria.

Em 1881 o emprestimo de 3

112 010 amortisavel não vingou, e

não sahiu das maos dos banquei-

As economias interiores e ex-

tadas.

(Continua).

Lourenço d'Almeida e Medeiros.
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AVisão dos Tempos e as

Modernas Ideas do Sr.

Theophilo.

XXXI

Como citamos um dos artigos

do sr. Fernandes Co ta sobre as

traducões do sr. TheOphilo Braga,

aqui o reproduzimos:
_

«A'cerca de um folhetim, onde

eu demonstrava com provas irre-

futaveis a fal a de consciencia e

de saber com que procede em

coisas litterarias o sr. T. Braga,

tenho ouvido defender este escri-

ptor com duas razões de força,

ue por serem mu1to vulgarisa-

das e estarem no espirito de

muita gente não posso deixar sem

resposta.

Uns entendem que o sr. Theo-

philo Braga é desculpavel d'aquel-

les e ainda de maiores erros por-

ue, provavelmente;
a traducção

(foi feita por sua ex.a ao correr da

penna, ou como por ahi se diz.

sobre o joelho, para com o_pro-

ducto da venda d'ella acudlr de

prompto ás urgencias da _sua bol-

sa, em alguma hora de mingoa._

Outros, ou estes mesmos admit

tem outra hypothese, e é a de que

o sr. T. Braga especulou com a

auct ›ridade do seu nome, basea-

do na nossa boa fé, cobrindo com

elle um trabalho d'outro e apro-

veitando d'este modo algumas li-

bras para si e melhores lucros

para o seu editor.

D'estas dua

que o sr. T. Braga é inatacav

n'este ponto, e deve ficar, como

escriptor, a coberto de toda a

censura e de toda a. apreciação.

E que de um trabalho feito assim 
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não se póde derivar cânsequeicial,

nenhuma que deslustre o seu

auctor.

Para muita gente aliás honra-

da, passa esta doutrina por cor-

rente e perfeitamente admissível.

Tenho a certeza de que o sr.

Theophilo Braga não acceita ne-

nhuma das desculpas. Não é, pelol

menos, aquella a doutrina sã. que

nos prega, quasi diariamente, do

pulpito litterario a que subiu.

Elle bem claramente o diz. 0

primeiro volume da traducção das

Obras primas de Balzac é indigi-

tado, como boa mercadoria, ao pu-

blico, por meo de um aranzel de

vendedor, escripto pelo prOprio sr.

Theophilo Braga, onde este sr.

explica as suas intenções e os mo-

tivos que 0 incitaram a empre-

hender um trabalho. que não lhe

soñ'riu o animo ver em mãos me-

nos dignas.

Diz assim o sr. Theophilo:

«Quasi sempre as emprezas

traductoras de romances estran-

geiros vão com a mira no interes-

se; publicam sómente aquellas

obras faceis de traduzir, ou as

que teem feito mais ruido. O ver-

dadeiro romance a altura do nos-

so seculo, como o elevou Balzac,

não é conhecido em Portugal. A

edtcção do pantagruelísta Honoré

não e' para qualquer mercenari'o».

E mas abaixo diz ainda o sr.

Theophilo:

«Balzac não é conhecido em

Portugal; vulgarisar as suas ob' as

ma-s perfeitas e um. serviço pres-

tado á litteratura nacional, por-

que as obras primas nao teem pa-

tria, todos nós podemos inSpirar

d'ellas; alem d'isso, desde que

haja conhecimento dos bons 'node-

los cessará a admiração que por

aht se dá a tantas composições

sem merecimento».

O sr. TheOphilo Braga tinha,

portanto, em vista um grande

tim; emprehendia uma obra gi-

gante e de um alcance elevado.

Estava convicto do seu poder, da

sua. força quando começou a tra-

balhar; e quando fez sair a lume

o seu livro apresentou o como um

testemunho do que valia, Quiz ser

um sacerdote da arte e nao um

belfurinheiro; entra no templo

como apostolo e não como vendi-

lhão.

Por isso entendi e entendo

ainda que o trabalho da traducção

do sr. Theophilo Braga' deve ser

considerado e discutido; que d'elle

se devem tirar todas as conclu-

sões logicas e justas, embora te-

nhamos o desgosto de ver sua ex.l

descer á condição do menos cons-

ro traductor.

As razões apresentadas pelos

defensores de sr. Theophilo são

pueris, compromettedoras e absur-

das. Não explicam nem defendem

lingua por ter o estomago farto,

nem ninguem deixa de a saber

por ter a algibeira em penuria.

A respeito da probidade é que

se não póde dizer a mesma coisa.

O que pensará a este reSpeito

o sr. Adolpho Coelho. o .amigo

mais dilecto e o confrade por

excellencia do sr. Theophilo Bra-

ga“? Elle que tanto grita cnntra a

corrupção lítteraria; que tanto

amor verdadeiro e des-

lnteressado da sciencta; que tanto

clama contra os escriptores sem

merito, que tanto brada contra as

mediocridades que se levantam,

tra os patriarchas balofos e

R
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l ro .que o~sr. Theophilo Braga; se-

lja meu mestre de litteratura, co-

mo elle pretende sel-o; mas é pre-

ciso acreditar primeiro na sua au-

ctoridade e ter a certeza de que el-

le procurou com escrupulo e intel-

ligencia a verdade que me ensina.

_De v. etc-Lisboa, 20 de setem-

bro de 1873. _Fernandes Costa.

cheios de falso prestigia; 09mm a

infallibilidade presumida de alguns

oraculos; e que tantas e tantas

vezes invoca a verdade, a mora-

lidade e a justiça.

Elle, que a respeito de um arti-

go do sr. Theophilo Braga publi-

cado em um dos ultimos numeros

da «Biblia Critica» periodico quasi

exclusivo dos dois amigos, diz,

em familia, as palavras seguintes: _

«No estrangeiro vê-se que Por-

tugal está enormemente atrazado

nas sciencias; mas as causas im-

mediatas d'esse atrazo não se co-

nhecem; não faltam em Portugal

intelligencias capazes de se occu-

parem com os mais altos proble-

mas scientificos; o que falta muito

é probidade litteraría. Esta é a

grande chaga; o resto é o lado ex-

terior, o mal derivado.»

Não será isto o que se chama

fallar na corda em casa do enfor-

cado? Não será zombar do publico

portuguez de uma maneira estupi-

diSSima?

O meu desejo é não insistir

n'este ponto; a materia está. mais

que discutida. Julguei necessarias

estas explicações para me não cre-

rem pouco caridoso, nem deturpa-

.rem as intençõescom que procedi.

;Quero ter o maior respeito pelo

'trabalho do sr. Theophilo Braga;

é preciso para isso convencer-me

de que elle é honesto e digno. Que-

_._r'
_
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Em l sua

Mesmo na Egrei'a não passsou

sem protestos o ogma do papa

infallivel.

l

quuanto se reuniam em Ge-

nebra os congressos da interna-

cional, um outro congresso mais

pacilicamente revolucionario se

reunia. em Constança, na Suissa

tambem, a terra dos congressos;

era o dos Velhos Catholicos.

Como sabe, houve na Allema-

nha um movimento de reacção

entre os catholicos contra o dogma

da inñllibílidade do papa, reação

que se consubstanciou no celebre

conego Doellinger. Esse movimen-

to propagou-se, tomou um carac-

ter de schisma, só na Allemanha
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Tu não sabes talvez quem seja o pobre

E solitario vate que te escrevel. .. '

E's rica de illusào, de amor és nobre,

E o mundo arrastas em teu passo leve.

Eu sou filho das selvas, esquecido

DOs homens e talvez des teus añ'ectos;

Mas tenho o peito em ancias consumido

A' luz de teus olhares predilectos.

Eu vivo desse amor febricitante

Que tanto o meu espirito extasia!

Que im orta a nós o mundo ignorante?, . .

Amar ter no peito a poesia!

l

l Amemos, bella filha de minh'alma,

Que Amor seduz, illuminando a vida!

E's bella e moça-tens do amor a palma.«.

¡ Que queres mais, estrella promettida?

l

Eu sou filho das Musas-tenho a lyra

Para exaltar o canto mais ardente,

O canto mais ardente que suspira

Quando eu suspiro fervorosamente.

l

! Prelibemos o mel delicioso

Dessas venturas que só Deus conhece,

Pois de quem ama o peito venturoso

Resume a luz de harmoniosa prece!

l Quando junto de ti meu pensamento

Deixo vogar ao beijo das chimeras,

1 Sinto t ue a vida passa_ num momento,

¡ Rodea a de eternas primaveras.

l . .

So tu-q-ue tens os magicos encantos

Mais delicados que talvez a aragem,

Podes-vaidosa e cheia de quebrantos,

Enternecer um coração selvageml

  

i A luz de que tu'alma se reveste

Tem da candura e da pureza o veo:

l Porque, Maria. se tu és celeste,

E' porque és do céol

'
Trovador.
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conta

ha tambem muitos na Suissa. Hoje

uerem restabelecer ;a velha uni-

ade catholica reconciliando-se

com as seitas diesidentes, e voltar

á pureza do culto nas primeiras

eras christãs. E' este o terceiro

congresso annual. Agora deram

elles um grande passo, elegeram

um bispo que foi sagrado por um

bispo jansenista de França. O

bispo dos velhos catholicos é mon-

senhor Reinkens.

Agora o congresso reuniu-se

na grande sala em que esteve

reunido tambem em tempo o cele-

bre concilio de Constança. Assis-

tiu a elle, como membro da dele-

gação de velhos catholicos suis-

sos, o tão fallado padre Jacintho.

Reina n'elle um espirito religioso

e liberal; basta dizermos que o

abbade Michaud, louvando genti-

go concllio de Constança, não he-

sitou em o censurar por ter con-

demnado João Huss. Como os ve-

lhos catholicos aspiram a chamar

a si as outras egrejas christãs

appareceram em Constança pa-

dres gregos e bispos anglicanos,

pastores protestantes, etc. Doel-

inger é que não veio.

O residente do congresso foi

o pro essor von Schulte, os seus

dois vice-presidentes foram o pro-

fessor Cornelius e o sr. Keller. O

residente deu conta dos traba-

hos, affirmou que o ministerio

prussiano lhe fizera esperar que

o velho catholicismo seria dentro

em pouco reconhecido como reli-

gião official e admittido portanto

a ter a sua parte no orçamento

dos cultos. A estatistica d'esta

seita dá parece que os resultados:

ha na Prussia 22 egrejas com

19:200 adherentes, na Baviera 33

egrejas com 17:000 adherentes, no

grão ducado de Baden 27 egrejas

com 11:000 adherentes, no resto

da Allemanha os velhos-catholi-

cos serão 1:000 pouco mais ou

menos. Na Suissa ainda se não

conhece bem a estatistica do mo-

vimento.

O congresso, depois de ter

tratado da organisaç'ão do velho

catholicismo, separou-se fechan-

do-o o novo bispo com um esplen-

dido discurso, em que se conti-

nham estas palavras:

«Dizeis que assim a unidade

será quebrada. Sim, se se trata

da de Roma. Dizeis que se arris-

cará a união catholica. Sim, se se

trata da que põe tres corôas na

frente do Papa. Sim, se se trata

do seu direito de condemnar to-

dos os homens, porque o Christo

declarou que era elle o unicojuiz.

A Escriptura Sagrada é comoa

casa aberta do pae de familia

entremos n'e_lla e sentemo-nos aos

pés do Christo para ouvirmos as

palavras da vida eterna. A nossa

alma deve voltar-se para o livro

divino, como a Ilôr para o sol.»

quuanto se celebrava o con-

 

gresso do Velho-Catholicismo,
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XIX

0 chefe mysterioso-Vês estes

craneos, estes punhaes. e as taças

de veneno?

'-Vejo.

-Estes craneos são dos ini-

ciados que tiveram a audacia de

fallar dos nossos mysterios; os pu-

nhaes e as taças são os instru-

mentos de supplicio dos que vio-

lam os seus juramentos.

_Não tenho receios.

-Jura pois pelas barbas de De-

miurgos, por Céres, Proserpina e

Bacchus, que antes te arrancarão

a vida do que faltes ao teu jura-

mento; quenenhum poder huma-

no nem mesmo as torturas pode-

rão tornar-te prejuro. Jura tres

vezes, e que os deuses infernaes

te persigam para sempre na Ou-

tra vida, se violares e teu jura-

mento.

erto de 50:000 adherentes, | continuava as suas sessões o das ?já no animo de ninguem, pela ra-l uma vez tI'BHSfOI'madO em POMO

lauctoritarios da internacional. Os zão Simples eumca, de serem pro- franco muuo lucram 00m ISSO,

 

j velhos carros do Clemente, do Ce-

regeira, do Manoel do Bento, etc.

operarios genebrezes continuaram j fundamente immerecidas além de P01' ”das as "33595 e será 0 09“- _(1118. ?Blatívamente aos automo-

a ser os mais sons-atos.. e um não representarem a expressão da "O Por' excellenma Para ° com'

d'elles pediu que os esforços dalverdade. _ ' _ ~ _

'Forçoso é confessar que os nos_llse lÉIS sabias, e sabiamente H1-
internacional se voltassem para

tres assumptos: augmento de sa- sos viticultores não têm querido

larios diminuição das horas de

trabalho, e estabelecimento das

sociedades c00perativas. Um hol-

Iandez porém se encarregou de

responder com desdem a estas

theOrias tão pouco revoluciona-

rias: Augmento dos salarios para

que? disse elle, se ao mesmo

tempo augmenta o preço das coi-

sas necessarias á vida; as some-

dades cooperativas, se dão resul-

tado, fazem com que os operarios

se transformem em capitalistas, e

passem, portanto a ser tambem

cspoliadores! _ .

Soberboll Já Clauseret d1z1a:

«Com as taes sociedades coope-

rativas os operarios tornam-se

proprietarios e em seguida con-

servadores; e depois com quem

havemos nós de fazer a revolu-

ção?

A respeito da intervenção dos

burguezes não se chegou a con-

clusão alguma, tratçu-se de or-

ganisar uniões internacionaes do

oiiicios, e depois de grande dis-

cussão decidiu-se por um voto de

maioria que os Operarios deviam

lançar-se na politica. Depms tra-

tou-se de discutir as attribuições

do conselho geral, que foram mui-

to cerceadas, mas decidiu-se que

a sua séde continuaria a ser em

Nova-York, como convem a Karl

Marx. Os genebrezes e outros

oppõem-se porém a isso com tan-

ta força que é possivel que ainda

este incidente venha a produzir

um novo schisma. N'esse caso ti-

caria havendo tres internacio-

naes. Diz o corresnondente do

Jornal dos Debates.

A CRISE VINICOLA .

Nunca é demais insistir sobre

um assumpto, mormente quando

elle redunda n'um intrincado pro-

blema, cuja solução, por se afiigu

rar extraordinariamente difñcil,

não deixa todavia de pertencer ao

numero d'aquellas a que a dura

necessidade obriga.

E' seguindo esta ordem de ideias,

que nós continuamos a insistir

sobre a necessidade de reclamar

das instancias superiores um pou-

co mais de attenção para a tre-

menda crise que vae atravessan-

do a pobre e desprotegida viti-

cultura portugueza, e não venha

objectar-se, em reSposta aos jus-

tih'cados lamentos dos nossos vi-

ticultores, que são elles e só elles

os unicos culpados d'este lamen-

tavel estado de coisas, e r ue con-

sequentemente, a elles ca e o de-

ver de providenciar, porque obje-

cções d'esta natureza não calam

  

-Juro-o.

-Jura ainda pela tríplice He-

cate respeitar e fazer respeitar

em toda a parte e em todas as cir-

cumstancias os ministros do tem-

plo do Céres, prestar-lhes soccor-

ro; finalmente, jura obedecer-lhes

executando as ordens, que elles

queiram dar-te.

_Juro-o.

-Noviço, enche- te de coragem,

porque vais sotfrer aprimeira pro-

va. Mostra-te digno d'entrar na

familia dos Felizes . . Agentes dos

nossos sagrados mysterios, apo-

derae-vos da pessoa de Diagoras

de Mellos, e conduzi-o aos campos

da morte.

Logo quatro individuos me

agarraram pelos braços levando-

me a um escuro subterraneo on-

de se ouviam sons estridentes

agudos gritos, gemidOS que fa..

ziam gelar d'horror. Eu continua-

va na escuridão, quando ao tim

dialguns. momentos era o subter-

raneo todo em chammas e eu via

hidiondos spectros, monstros com

as formas mais extravagantes e

mais pavorosas: morcegos gigan-

tescos, esphinges, reptis d'enor-

mes dimensões, abrindo medonhas

guellas e procurando oppôr-se á

minha passagem. Todavia, não

parei, mas ao chegar a um ponto,

ou não têm sabido concorrer, até

certo ponto para a manutenção da

plena integridade dos seus direitos,

mas é preciso reconhecer tambem

que os nossos governos, a quem

cumpre cuidar do bem estar ge-

ral, e zelar escrupulosamente os

interesses do paiz a cujos desti-

nos presidem. pouco se têm preo-

cupado resalvando, é claro, raras

mas honrosissimas excepções. com

os destinos da agricultura nacio-

nal, como se ella não fosse a fon-

te inexgotavel do ouro que nos dá

vida e a mais solida base da nos-

sa economia.

A agiácultura portugueza tem

feito muito em poucos annos, mais

mesmo do que seria lícito espe-

rar-se.

A inexplicavel rotina, vae

pouco a pouco mas muito sensi-

velmente, perdendo terreno, que a

sciencia e a razão lhe disputam,

passo a passo. São consideravel-

mente melhoradas os antigos pro-

cessos de cultura, tudo se esmera

tudo caminha, tudo progride, em-

lim.

A agricultura nacional apenas

a si deve o que valle. Agora não

pode avançar mais sem o auxilio

dos governos, auxilio que deve

principalmente consistir na reali-

zação de tratados de commercio

com os outros paizes, para mais

facil collocação dos nossos produ-

ctos agrícolas nos mercados es-

trangeiros.

Em nosso ultimo artigo disse-

mos que uma das medidas que

maia urgentemente se impõe é

declarar portos francos os portos

de Lisboa e Lourenço Marques,

como medida de grande alcance

economico e financeiro, e tambem

como medida de salvação para a

desgraçada viticultura portugue-

za, que se vê agora a braços co-

mo mais negra miseria.

O que então dissémos, nova-

mente o repetimos, porque é na-

tural suppór, que, apenas trans-

o

mercio dos vinhos portuguezes,

terpretadas, souberem proteger

?sempre a agricultura e a viticul-

tura nacionaes. \

E' certo que não é de um dia

para o outro que pode conseguir-

se todo o enorme resultado que

pode advir-nos de uma tão judi-

ciosa medida, mas rapidamente a

população augmentará de mui-

to e com ella o movimento com-

mercial, e d'ahi o bem estar e a

vida desafogada para todos.

E' tempo de se pensar a sério

nas tristes surprezas que talvez o

futuro nos reserve; vale mais pre

venir que remediar.

J. E. Carvalho d'Almeída

...---.--_-
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Parece-me, meu caro João, que

a tua alma de patriota, se deve

sentir consolada, depois das ale-

gres e bôas noticias que te hei

i ado.

Apesar de que, meu bom ami-

go. já por ahi ha quem não acre-

dite na realisação d'essa obra de

justiça e de misericordia, e em

que te fallei na minha ultima car-

ta-a cadeia.

E' gente pessimista que eu não

quero nem procúro convencer d'es-

sa grande verdade.

E ás vezes- uasi têm rasão.

Pois quê“? Ca eias novas em

Ovar? E' um sonho que se desfaz

como nevada bóla de sabão! Pou-

cos acreditam. e áãuelles que fin-

gem acredital-o, ura-lhes essa

crença o tempo das rosas de Ma-

lherbe. Mas para orgulho e vaida

de de nós todos, os vareiros, as

cadeias far-se-hão. Anda n'isso

empenhado o nosso bom nome, e

o presidente da camara não é ho-

mem que prometta e. depois, falte

'á sua palavra. Não. Não é d'esses.

formados em portos francos osl

importantes portos a que atraz

nos referimos, a consequenica ine-

vitavel de uma tão judiciosa' me-

dida será um acrescimo enorme

do seu movimento commercial.

d'onde derivará naturalmente

uma exportação consideravelmen-

te maior dos nossos vinhos, que

hoje não encontram facilmente

mercados que os recebam.

Se esta medida, applicada ao

importantíssimo porto de Lisboa

não der sob este ponto de vista

em que encaramos a questão, o

resultado que della devemos es-

perar, o que acreditamos não suc-

cederá, restar-nos-ha então o

porto de Lourenço Marques, que

que por muito estreito a custo se

transitava, vi dois cyclopes, com

maçãs erguidas ameaçando esma-

gar o que ousasse passar além.

Sem esta aparição me intimidar,

dispunha-me a transpôr o desti-

ladeiro, quando os cycIOpes bate-

ram uma forte pancada no roche-

do ue se abriu,e cahi n'outro vão

ain a mais espaçoso. A' direita

no solo estavam instrumentos de

tortura ainda sangrentos, á es-

querda viam-se cadaveres muti-

lados com horríveis golpes; de

fronte de mim figuras metade hu-

manas metade bestiaes em conti-

nuas visagens.

Não pude evitar um sorriso de

piedade á vista d'este medonho

aparato de fantasmagoria.

Inesperadamente senti-me pre-

so, por dois satyros de cabeça d'A-

nubis dos quaes um tinha um ca-

vallete e o outro uma serva; tenta-

ram lançar-me ao chão, estende-

re'm-me no cavallete para me ser-

rarem ao meio; mas eu oppuz-lhes

uma resistencia que não espera-

vam. Na lucta recebi uma forte

pancada n'um dos olhos que gri-

tei de dôr.

-Os vossos patrões não vos

auctorisaram a offender os aspi-

rantes, lhes disse; ceSSae os vos-

sos ataques! E empunhando uma

l O

A nossa praia do Furadouro,

veis, ticarão sendo para Ovar, co-

mo os carros do Jacintho são para

os electricos lisboêtas.

Não mais se tornará a ouvir a

velha cornêta metalica do Manoel

do Bento á Praça, chamando os

freguezes. Essa, sera substituída

por uma forte corneta de automo-

vel. E quando o automovel passar

á Praça com a velocidade de 30

kilometros á hora, e a cornêta a

fazer ou, ou, como ue a rir sar-

casticamente do vel o Manoel do

Bento, nós todos nos convenco-

rêmos de que a nossa terra pro-

gride. E o Furadouro. de futuro,

será mais frequentado. Oti'erecen-

do nós aos banhistas, tão rapido

e barato meio de transporte, por-

lque motivo não hão-de elles pre-

ferir a nossa praia?

Até hoje, o Furadouro pouco

mais conhecido é. do que pelos

réclames que o Cerveira faz no

Seculo.

Pois não é assim? Quantas ve-

zes. foste tu instado para ir jan-

tar no Furadouro. ao hotel Cervei-

ra? Nunca te convidaram parajo-

gares uma partida de billiar no

hotel Cerveira? Acaso não encon-

traste alguma vez um amigo corn

quem passasses uns momentos a

saborear uma chavena de café á

mesa do hotel Cerveira?

A verdade é esta: Só o Cervei-

ra -é que tem procurado fazer ré-

clame ao Furadouro.

Os outros, não querem saber

d'isso. Se a praia é pouco ou mui-

to frequentada é, para elles, uma

questão secundaria.

E como é triste dizêl-o!

Procuramos nós tornar conhe-

cido o Furadouro, digamos por

toda a parte que não ha praia

que, em Portugal, se lhe avanta-

ge, façamos saber que ali já se

encontram as commodidades re-

clamadas n'uma praia, e teremos

cumprido o nosso dever de patrio-

tas.

.E tu sabes bem--meu caro

João,-que na nossa terra, ha

maldisentes. Ora vê lá! Até já se

diz que os vareiros não são ho-

mens que arrisquem os seus ca-

pitaes n'uma empresa de automo-

veis, para fazer acarreira entre

Ovar e o Furadouro!

Não se lembrando essa gente

tambem vai, n'este anno, alcançar que 05 val'eÍI'OS tambem São des-

alguma coisa de bom. centes d'aquelle valoroso D. João

Não ouviste ainda fallar na de Castro que arriscava um lilho

formação d'um grupo. que preten-

de explorar uma carreira de au-

tomoveis? Pois isso já anda na

bôcca de todos. A' hora de che-

gada dos comboyos, lá estará, no

largo da Estação, um elegante

carro para conduzxr os banhistas

ao Furadouro.

E dizem que os bilhetes não

custam caro, e estarão ao alcance

de todas as bolsas.

Assim seja! Desapparecerão Os

barra de .ferro assentei-a no satyro

que de mais perto me agarrava

cahindo esadamente a meus pés;

o outro ugin.

Prestes um intenso trovão re-

soou pelas abobedas, e os relam-

pagos quasi me cegaram. Quando

reabri os olhos, rodeavam-me fu-

ria's, gorgonas, e harpias. Depois

d'estes monstros me importuna-

rem durante algum tempo, um dos

mais encarniçados atirou-me ao

rosto uma das suas serpentes;

quiz perseguil-o e quasi o alcança-

va, quando me prende uma força

invisivel que erguendo-me do so-

lo me colloca no cume d'uma ro-

cha escarpada. Por todos os la-

dos rofundas trevas, e junto da

pene ia uma impetuosa corrente

volvia murmurando as suas aguas

phosphorecentes. O s ministros

d'Eleusis, pensava eu. dispõem

d'habeis machinistas.

_Agora que mais devo fazer?

preguntei.

_Precipitar-te, gritou uma voz

surda que sahia do abysmo; ou

pedir-me perdão. '

-Ministro de Ceres, respon

dereis pela minha vida perante os

deusesa l

Ia precipitar-me, mas eis que

a penedia abaixa até ao nivel do

solo, de tal modo que, sem ter soi-

v

por cada pedra da fortalesa de Diul

Para os incredulos, o tempo

encarregar-se-ha de lhes respon-

der.-

E tu, não te impacientes.

Espera e conlia.

Abril-907. “

Teu

Sylvio.

frido o menor abalo, me encontrei

em é na base da rocha.

orrindo, me surde uma das

Melissas e me diz:

_Até agora atravessaste heroi-

camente as diversas provas que

devem conduzir-te á verdadeira

luz, resta uma, talvez mais terri-

vel do que as outras. Preciso é

que desças e vás andando sem que

te deixes amedrontar pelo que fe-

rir os teus olhos e teus ouvidos.

Olha, aqui tens esta lampada e es-

te bolo soporifico, que te são ne-

cessarios, um para dirigir os teus

passos, o outro para adormecer o

cão monstruoso guardador da

porta por onde deves passar e

n este temível ponto se ha-de rea-

lisar a ultima prova: s supor-

tares com a mesma en rgia que

as precedentes. o titulo de inicia-

do nos sagrados mysterios ser-te-

ha conferido com imponente sole-

mnidade.

Has-de cobrir-te com o habito

symbolico da iniciação, que pre-

ciosamente conservarás, emquanto

existires; porque é por este signal

que os irmãos iniciados te distin-

guirão dos profanos.

(Continua).

Clara de Miranda.  



 

BOLETIM ELEGANTE I Beneñeençia escolar

Faz, hoie, annos: a menina

Carminda, filha do sr. Francisco

Julio, official de diligencias, n'es-

ta comarca.

lill'l'lttltmu

AJGRÉVTB

Em todas as escolas superiores

de Lisboa, Porto e Coimbra e em

ditierentes lyceus e outras escolas,

foi declarada a greve geral por

causa dos acontecimentos da Uni-

versidade. A questão parece tomar

um as ecto grave. Um grande nu-

mero e rapazes já. perderam o

anno por faltar

Em Coimbra reina socêgo, mas

em Lisboa já houve tumultos en-

tre a força publica e os estudantes

da Polytechnica.

O governo já foi intrepellado

por causa dos acontecimentos,

respondendo o sr. presidente do

conselho que ao governo incum-

be manter a ordem publica, e que

essa, a ha-de manter, custe o

que custar.N'este confiicto gravís-

simo, que muitos apresentam co-

mo especulação politica, ninguem

poderá dizer, com segurança qual

o desfecho.

“ D'um lado está a mocidade no-

bre e generosa, do outro está o

governo que tem deveres a cum-

prir.

Oxalá arranjem solução para

este lamentavel conilicto-solução

honrosa para todas: para os es-

tudantes e para o governo.

+

cio HYDROPHOBO

Pouco depois das duas horas

da tarde, de terça-feira ultima, os

habitantes da Praça e ruas visi-

nhas, foram surprehendidos pelas

detonação de dcis tiros.

Accorrendo ás portas n'uma

incertesa desesperante inquiriam

da causa. Já se phantasiavam cri-

mes horrendos quando chegou a

explicação do caso.

Um cão atacado de hydropho-

bia atravessava a rua da Praça.

quando o regedor o prostou com

ois certeiros tiros.

 

NEGROLOGIA

Na tarde de terça-feira falle-

ceu n'esta villa, o sr. Joaquim

Ferreira da Silva, abastado pro-

prietario e capitalista, pai dos

nossos amigos Arthur e Joaquim

Ferreira da Silva, acreditados

negociantes da nossa praça.

O finado havia adoecido ha

cinco mezes, tendo-se-lhe aggra-

vado os padecimentos nos ultimos

dias.

O seu funeral realisou-se na

quarta-feira, á noite, sendo im-

mensamente concorrido.

A toda a familia em lucto,

apresentamos as nossas sinceras

e sentidissimas condolencias.

+_

ENCERRAMENTO DAS CORTES

Foi assignado, na 5.“ feira, o

encerramento das cortes, reali-

sando-se, no dia seguinte, a ses-

são real, sendo o rei representado

pelo Snr. Presidente do conselho.

Não era necessario ouvir o

conselho d'Estado, pois que a pre-

sente sessão estava prorogada

até ao tim do mez, odendo, n'es-

te caso, o governo echal-a, quan-

do quizesse, dentro d'aquelle pra-

zo.

's+-

AOS Missas

ASSIGNÀNTES

Prevenímos os nossos ex.“m

assignantes de que, a administra-

ção deste jornal, vae proceder á

cobrança do semestre que termina

a. 13 do proximo mez de Maio.

l A Commissão de Beneficencia

Escolar d'esta freguezia tomando

conhecimento, em sua sessão de

11 do corrente do fallecimento

d'um dos seus membros, o sr.

Joaquim Ferreira da Silva, resol-

veu lançar na acta um voto de

pezar e muito sentimento, fazer-se

representar no funeral do saudo-

so extincto e suñ'ragar-lhe a alma

com uma missa no setimo dia,

sem encargos para o cofre da

Associação, levantando em se-

guida a sessão em signal de lu-

cto. De tudo foi dado conheci-

mento aos filhos do fallecido os

nossos amigos Arthur e Joaquim l

Ferreira da Silva.

Representou a Commissão, no

funeral, o seu digno presidente

Dr. Pedro Chaves, que era porta-

dor d'um lindíssimo boutjuet offer-

ta da mesma commissão.

_Em sua sessão de 12 do cor

rente tomou conhecimento d'uma

carta, do nosso patricio Manoel

d'Oliveira de Pinho, commerciante

no Pará, acompanhado d'um sa-

ue de 1505000 réis fortes, pro-

ducto d'uma subscripção por elle

aberta n'aquella cidade, que abai-

xo publicamos.

Por tal motivo a Commissão

resolveu lançar na acta um voto

de louvor e agradecimento áquelle

nosso patricio e inscrever o seu

nome nos quadros dos benemeri-

tos já affixados nas escolas,

O sr. Francisco Lopes da Sll-

va. tambem communicou á com-

missão que a subscri ção or elle

aberta na referida ci ade o Pará

já attingia a quantia de 800500)

reis, e que se esperam ainda mais

donativos.

A Commissão já agradeceu os

relevantes serviços prestados por

aquelle nosso patricio á terra que

lhe foi berço, resolvendo aguardar

o resultado lina] da subscripção

para lhe demonstrar o seu gran-

de reconhecimento.

Subscripção aberta na cidade

do Para pelo nosso patri-

elo Manoel [d'ollvelra de

Pinho, em favor do cofre

da Beneficeneia escolar

d'esta iregnezla d'ovar.

Manoel' d'Oliveira de Pí-

nho e sua familia. . 1298000

Manoel Rodrigues Coim-

bra . . . . . 306000

Pereira, Lemos 8: C.l 306000

Claudino Romariz . . 305000

Sintos, Sobrinho 84 C.l . 306000

B. A. Antunes 8: 0.“. . 305000

Miranda, Ferreira Sc C.'l 105000

Alves de Sousa 8: C.“ 156000

Armindo Gomes . 105003

H. Cunha Porto . . . 105000

Frederico Correia da Sil-

va . . . . . . 106000

Alves, Rodrigues e C.l . 105000

Velhote, Silva e C.“ . . 105000

M. Lopes & Guimarães . 105000

Barros, Carépa 8: C.'l 155000

Antonio Cruz 8: C.“ . 105000

Manoel Augusto Morei-

ra . . . .

Francisco JaufTret .

J. A. \Vatrin 8a C.“ .

J. J. Silva 8: C.l . .

Figueiredo Sc Serra .

155000

1025000

155000

105000

106000

Luiz Mendonça 8a C.“ 105000

Pereira 8a Filho . . . 156000

José Antonio Rodrigues 105000

A. Antrau. . . . . 105000

Damião dos Santos L0pes 105000

La Rocque Sc 0.'. 106000

Eduardo Ferreira d'Oli-

veíra . . . .. 105000

A. Baêta . . . . 106000

5345000

que ao cambio de 356 01° produziu

em dinheiro portuguez a quantia

de 1508000 reis enviada por inter-

medio do «Banco Alliança» ao

Reverendo Abbade d'esta fregue-

21a.

_+-

TEMPO

O tempo tem continuado chu-

voso, sendo, todav1a a chuva em

menos abundancia.

.-*c

ID”O'V'.A.R
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n o nmso m em i AGRADECIMENTO 'Tribunal do Com-
l Pelo deputado da nação sr.

'Luiz Gama, foi apresentado á ca-

regulando o defeso da caça em

todo o paiz. Segundo nos consta,

esse diploma, que é precedido de

um bem elaborado relatorio justi-

ficativo das medidas a resentadas,

fixa os prasos do de eso, prohibe

a caça com armadilhas, protege

os oves e ninhadas e estabelece

penalidades para os transgresso-

res.

a Pelo referido projecto fica pro-

hibida a caça em todo o paiz desde l

nl de fevereiro, a 15 do setembro

lde cada anno. e serão tiscaes di-

rectos d'esta lei os regedores, ca-

bos de policia, ñscaes do governo

junto das companhias dos cami-

nhos de ferro, ofñciaes de diligen-

cias, guardas fiscaes, emprega-

dos do sello, cantoneiros, guardas

campestres e Florestas, ruraes

ou fiuviaes. guardas cam estres

ajuramentados e emprega os das

associações de caça, depois de

ajuramentados pelos administra-

dores dos respectivos concelhos.

Os transgressores incorrem na

pena de prisão correccional de 15

dias a 3 mezes e multa de 158000

a 405000, applicando-se a pena

maxima _em caso de reincidencia.

....

 

Escola Movel Agricola

.CONDE DE SUCENA»

Eli OVAR

Mappa das lições durante a 19.'

semana, desde 7 de abril a 14 de

abril de 1907.

Agricultura - Assumptos das

lições explicativas: Sementeíra do

linho. Preparação de caldas cu-

pricas, acida, neutra e basica..

Tratamentos pulverulentos contra

o mildiu. Trasfegas, collagens e

sulfurações de vinhos.

Trabalhos práticos realisados:

Distribuição d'adubos em cobertu-

ra. Collagens de vinhos. Trata-

mento de casse num vinho bran-

co. Indicação de formulas de adu-

bação chimica para diversas cul-

turas. Lavouras com a charrua

Brabant.

Palestra: Realisa-se em Esmo-

riz ás 6 horas da manhã.

Agradecimento

A esposa, filhas e primo do fal-

lecido Antonio Pereira de Carva-

lho, vem por este meio agradecer

a todas as pessoas que em tão du-

ro transe as distinguiram com as

provas de sua amizade, acompa-

nhando á sua ultima morada os

restos mortaes do saudoso extin-

cto, e assistindo á missa do 7.o

dia.

A todos protestam a sua inde-

level gratidão e pedem desculpa

de qualquer falta involuntaria que

por ventura houvesse.

Ovar-29-3-907.

María Lopes Carvalho

Maria da Encarnação L. Car-

valho

Maria da Gloria Lopes Car-

valha

María Palmyra Lopes Carva-

lho

P. Manoel Baptista L. Ramos.

_
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Agradecimento

O Delegado do Procurador Ré-

gio, contador e escrivães d'este

JUÍZO, agradecem a todas as pes-

Isoas que assistiram á missa do

:7.° dia suffragando a alma do ex-

ijuiz d'esta comarca Dr. Francis-

;co Augusto Lobo Castello-Bran-

co, protestando~lhes o seu vivo

, reconhecimento.

 

' _
mara electiva um projecto de leiI

Os abaixo assignados, Irmã,

cunhado, Sobrinhos e Sobrinhas

'do fallecido Manoel Paes de An-

drade, na impossibilidade de o t'a-

zerem pessoalmente, veem por es-

te meio testemunhar o seu reco-

nhecimento de gratidão a todas as

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-os na sua grande der e

acompanharam o extincto á sua

ultima morada.

. Ovar, 26 de Março de 1907.

Anna d'Olt'vet'r-a Días

Francisco Ferreira Días

Manoel Ferreira Dias

Antonio Augusto Ferreira Dias

Antonio Rodrigues de Mattos

Josepha Dias de Mattos

Joanna d'Olíveír-a Dias.

Gloria d'Oliveíra Días

Anna Días Valente

  

Agradecimento

Os abaixo assignados a rade-

cem, penhoradissimos, a to as as

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-os por fallecimento de sua

charada esposa, irmã, mãe e cu-

nhada Anna Soares d'Araujo e a

acompanharam á sua ultima jazi-

da, consignando-lhes d'esta forma

a sua eterna gratidão.

Ovar, 4 de Abril de 1907.

Jose' María d'Olíveíra Correia

Guilherme d'Oliveira Correia

María Carolina Soares d'A-

rauJo _

Marta Augusta de Jesus.
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24,211. do Outeiro, 95

OVAR

' N'este atelier, que se acha pro-

v1do dos melhores machínismos,

executam-se todos os trabalhos

photographicos com o maior pri-

mór e por preços muito conv1da-

tivos.

 

CONVITE

A Commissão de Beneñcencia

escolar d'esta freguezia convida

todos os associados e pessoas de

suas relações a assistir á missa

que por alma do seu collega Joa-

quim Ferreira da Silva que se ha-

e rezar no dia 17, pelas 8 horas

da manhã, na cai-:ella de Santo

Antonio.

 

PREVENÇÃO

O abaixo assignado declara

que não se reSponsabilisa por di-

v1da ou transação de qualquer

eSpecie, que seu filho Abel da

Silva Mattos, contraía.

Ovar, 10-4-907.

Agostinho da Silva Mattos..

 

CASA

Aluga-se uma grande, com

bastantes commodos, na rua da

*Graça

_Para tratar com o seu roprie-

tario José Maria de Pinho alente.

_M_

mercio da Co-

marca d10var.

FALLENCIA DE ANTONIO JORGE

a: Publicação

Pelo tribunal do commercio d'O-

var e cartorio do escrivão Zagan de

Lima correm seus termos os autos de

fallencin do commerciante Antonio

Jorge, casado, do logar da Ordem.,

freguezia de Maceda, da comarca de

Ovar, a requerimento das firmas Jo-

sé Pinheiro da Silva 8: Companhia,

Pimentel 8a Alves e Silva 8: Macha-

do, da cidade do Porto, e dos mes-

mos autos se vê que foi o dito com-

merciante Antonio Jorge declarado

em estado de fallencia por sentença

do referido tribunal de 22 do corren-

te, sendo nomeado para administra-

dor da mesma João José Alves Cer-

queira, casado, negociante, da Praça

d'Ovar, e marcado o prazo de qua-

renta dias para a reclamação dos cre-

ditos. Por isso todos os credores da

massa fallida do dito Antonio Jorge

deverão apresentar a reclamação do

seu credito no alludido tribunal den-

tro d'aquelle praso, nos termos dos

artigos 236 e 238 e § unico do Co-

digo do Processo Commercial.

Ovar, 23 de Março de 1907.

0 Juiz Presidente do tribunal do com-

met-cio,

Lobo Castello Branco.

0 Escrivão,

 

l Angelo Zagallo de Lima.

8.' Publicação

Pelo Juizo de Direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Coelho

correm editos de 30 días a contar da

ultima publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando Manoel

Nogueira da Silva,estudante,no Rio de

Janeiro; Amelia Nogueira da Silva,

proprietaria,ambos solteiros, de maior

cdade, e Alcides Nogueira da Silva,

menor, pubre, estes residentes com

sua mãe D. Adelaide Nogueira da Sil-

va, na cidade do Maranhão, e Au-

gusto d'Oliveira, solteiro, maior, crea

do de servir, De Candoza, de Vallega,

ausente no reino, todos em morada

desconhecida e por isso em parte in-

certa, para todos os termos até final

do inventario orphanologico a que se

procede por obito de seu tio José

Pereira de Pinho, em que é cabeça

de casal Manoel Pereira de Pinho,

casado, proprietario, do Seixo de Ci-

ma, de Vallegà, e isto sem prejuizo

do andamento do mesmo inventario.

Ovar, 16 de Março de 1907.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Lobo Castel/o Branco

O Escrivão.

?não Ferreira Cod/w.

 

CONCURSO

Perante o administrador do Con-

celho de Ovar e durante o praso de

3o dias a contar da publicação do

ultimo annuncio no «Diario do Go-

verno», acha-se aberto concurso do-

cumental para. o provimento do lo-

gar de secretario da administração

do mesmo concelho, com oordcnado

annual de 2405000 reis e respectivos

emolumentos.

Os concorrentes deverão dirigir

os seus requerimentos a esta admi-

nistração documentados em confor-

midade com o Decreto de 24 de De-

zembro de 1892. Administração do

conCelho d'Ovar, de abril del.°

took Eu, Manoel Gomes dos San-

tos egueira, amanuense servindo de

secretario o escrevi.

O administrador do Concelho

1705:' Ferreira Marcellina
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Fazem-se impressões em todas as CÔI'RS. Enveloppes desde lãzoo réis O milheim

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos
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